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RACHADURAS NO MURO

CRAKS IN THE WALL

Eliceli Katia Bonan1

Resumo: O presente trabalho é um relato de viagem 

dissertação apresentada para obtenção do título de 

Palavras-chave: 

Abstract: This is a research trip report about the 

is part of the dissertation presented to obtain the 

Key-words: 

ão me parece 

interessante. Nem há meios de se chegar a não ser com carro próprio. Perguntei 

israelenses e palestinos2
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dissertação de mestrado escrevo sobre as iniciativas de diálogo entre a sociedade civil 

ao passar pela imigração israelense, na 

atração turística durante a semana do Natal.
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de interrogatório da imigração e entrar no avião para a Europa.

eu iria enfrentar dali por diante.

Em Belém, a cidade do Natal

Google Maps

guest 

house

de 200 metros até o Bethlehem Bible College

Ocidente, principalmente entre cristãos evangélicos pentecostais

tempos bíblicos. 

 Para aprofundamento do tema, recomendo o documentário With God on Our Side, do diretor Porter 
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mentação de palestinos e israelenses e cria um regime de segregação.

os palestinos4

Musalaha5, fundado 

reconciliação. Holy Land Trust6

assentamentos.

construída adentrando até 22 Km o território palestino. 

4 Força da luz. 
5
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corta terras palestinas e isola seus moradores. Na prática, cria um regime de segregação 

fronteira israelenses7. 

estão os campos de refugiados palestinos Aida Camp e Al Azzar Camp

Dheisheh Refugee Camp, 

cristãs tocando todos os dias ao mesmo tempo e no mesmo horário e as ruas enfeitadas 

7

A entrada do campo de refugiados Aida, de onde era comum ouvir o som de tiros no meio da noite.
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minha chegada e minhas primeiras semanas.

Ficar hospedada na guest house do Bible College envolvia o risco de estar muito 

mas não tinha obtido resposta.

freedom for Palestine, end the occupation 

ou Palestine for Palestinians

cheio de anseios por emancipação e 

liberdade. As conversas do dia a dia, 

com o atendente da farmácia giravam 

europeus ou americanos, a pauta 

pretas, visíveis em todas as casas 

palestinas, e para a distribuição de 

confrontos entre soldados israelenses 
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barulho de tiros no meio da noite, vindos do campo Aida. “Nunca sabemos se é por causa 

The Walled Off Hotel

atrasada aos compromissos 

alguns dias, levei mais de uma 

hora para atravessar a divisa. 

Em segundo lugar, eu estava 

no território inimigo. Ou 

faço parte de uma sociedade 

desconforto diante dos muitos 
movimentação é menor. Por ele, passam 5 mil palestinos todos os 
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Israel/Palestine 

Center for Research and Information 8

primeira semana, mas não obtive resposta. Tentei ligar para todos os números de telefone 

English, English, 

please

8
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Pintura de Banksy, próxima ao Checkpoint 300.

Combatants for Peace9, 

considerava o encontro desnecessário e estava cancelando.

Palestine-Israel 

Journal of Politicis, Economics and Culture 10

a participação de importantes nomes para discutir e apresentar propostas viáveis para 

10
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cerca de 20 minutos a partir do Portão de Damasco. Quando cheguei ao local, não havia 

a menor indicação de onde estava o escritório. O número era de um prédio antigo, com 

vários andares e apartamentos. Depois de alguns minutos de procura, notei uma folha 

Israel 

Ao visitar a ONG Kids 4 Peace11, em uma rua sem saída e sem placas indicativas 

manter em 

Google Maps

11
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população.  Ao visitar o escritório de The Parents Circle Families Forum 12, uma 

escritório ali, pois viveu boa parte de sua vida no mesmo endereço e nunca tinha ouvido 

aos passageiros, por meio de gestos e mostrando o papel com o endereço. Um simpático 

Hospitalidade palestina: uma brasileira entre árabes

Os palestinos, como os brasileiros, são considerados hospitaleiros e simpáticos. 

Welcome 

12
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Brazil, welcome to Palestine

Manger Square

“Brazil! Neymar! Welcome!

souvenir

Hebron, microcosmo de uma guerra histórica

e não é incomum ver grandes grupos de turistas visitando um lugar ou outro. Ainda, com 
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usando roupas ocidentais e sem hijab. Pela mistura de etnias na cidade, eu poderia passar 

facilmente por palestina.

vi mulheres desacompanhadas, todas usavam compridos vestidos e hijab

completamente a situação.

muçulmanos e cristãos. O local é palco de disputas e dos mais violentos confrontos.
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soldados estão permanentemente ali, para garantir a segurança desses israelenses.

ruas na cidade velha, em 

andares superiores dos 

prédios são israelenses e 

os dos andares inferiores 

versa – é comum ver redes 

de proteção estendidas de 

um lado ao outro da rua. O 

No mercado árabe de 

estava totalmente inserida 
do mundo muçulmano. Na 

e casas foram abandonadas 
devido aos confrontos 
violentos entre os moradores 
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túmulo de Abraão, para mim, foi como vislumbrar um microcosmo do microcosmo.
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após entregar vários folhetos, em geral em defesa da presença israelense no local e da 

Nos despedimos de Daniel, agradecendo a cordialidade conosco e decidimos andar 

moradores, os turistas são ainda mais raros.
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pois também viram os soldados. Dei alguns passos para trás, devagar, na esperança de ter 

Terrorist

suspeitos de terrorismo. Nesse clima tenso, mas descontraído, entramos na casa para o 

chá, seguido de um café árabe. Depois, nos mostraram cada cômodo, ofereceram doces, 

mostraram fotos e vídeos em seus celulares de outros membros da família. Apesar de 

nenhum dos grupos falar a língua do outro, nossa visita durou mais de uma hora. Nos 

Desestruturando a (aparente) normalidade

Disturbing the Peace13 

grupo Combatants for Peace – 

Combatants for Peace. 

Holy Land Trust

responderam perguntas. Membros ativos de Combatants for Peace contaram como viviam 
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nunca conversaram com israelenses em toda sua vida. 

Agora nos escondemos em nossas casas e tentamos viver uma vida tão normal 

Em meu contato com Combatants for Peace, 
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Uma dessas atividades foi um dia de 

membros palestinos da ONG nos esperavam. 

e os soldados não permitiram a passagem. 

mas não teve resposta. Então, o comboio 

ao local. 

presença de israelenses nesses locais é proibida e enormes placas vermelhas indicam em 

A presença de israelenses é proibida nas Áreas 

risco de vida e é contra a lei israelense.
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usadas para a construção de novos assentamentos.

The Parents Circle Families 

Forum

Combatants 

for Peace visitam o local regularmente, onde trabalham a terra, brincam com crianças da 

pela família e compram falafels14

14 Um tipo de pastel tradicional na Terra Santa.

colina, o assentamento israelense de Gilo.
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mesma maneira, politicamente falando. Nós chamamos isso de grupo de diálogo. 

Wi’am15

realidade da ocupação e tentam continuar com suas vidas o melhor possível. Para muitos, 

Peace Now16, a primeira a 

Partilhando com o inimigo

Outra família palestina, os Nassar, resolveram ser mais proativos para lidar com a 

15
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chamada Tent of Nations17 e 

Visitei Tent of Nations 

simples e prática, tem uma 

está claro. Do outro, o Mar 

recebem seus convidados, amigos e voluntários. 

17
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We refuse to be enemies

Roots18 Holy Land 

Trust

em entrevistas

Pontes e rachaduras no Muro

18
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se formam a partir de crenças relacionadas a identidade nacional e direitos a um território 
20

Guerra Mundial, encontrei nomes muito familiares, de alguns de meus heróis pessoais, 

derrotado. 

20 
Political Psychology


